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ATA DA REUNIAO DA COMISSAO 

PERMANENTE DA ASSEMBLEIA 

MUNICIPAL REALIZADA NO DIA 7 

DE MARÇO DE 2022: - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Aos sete dias do mês de Março do ano dois mil 

e vinte e dois, nesta cidade de Viana do Castelo e no salão nobre da Câmara Municipal 

sito no edifício da Câmara Municipal, realizou-se uma reunião da Comissão 

Permanente sob a presidência de Maria Flora Moreira da Silva Passos Silva, 

Presidente da Assembleia Municipal, e a presença dos Deputados Municipais Luís 

Palma (PS), Manuel Rodrigues Salgueiro (JFI), Barbara Barreiros (PSD), Filipe Vintém 

(CDU), Luís Jorge Videira (JSPV), Luís Louro (BE), Júlio Vasconcelos (CDS/PP), 

Manuel Moreira (CH) e Manuel Agostinho Gomes (A). Secretariou a Coordenadora 

Técnica da Secção de Apoio aos Órgãos Autárquicos, Georgina Maria Ferreira 

Marques. Estiveram também presentes a convite da Presidente da Assembleia a 

coordenadora do GAF - Ora. Leandra Rodrigues, e como representantes da Direção 

do GAF, Dr. Fernando Guerreiro e Dr. José Miguelote; o Coordenador do Casulo 

Abrigo - Methamorphys, Jorge Viana e Dr. Pedro Correia; o Coordenador do Serviço 

de Atendimento e Acompanhamento Social, Dr. João Damásio. A Câmara fez-se 

representar pela Vereadora da área social Dra. Carlota Borges e pela Chefe de Divisão, 

Dra. Cláudia Magalhães. Pelas dezoito horas, foi declarada aberta a reunião. - - - - - -

(01) SITUAÇÃO DOS SEM ABRIGO - No seguimento da deliberação tomada 

na reunião realizada em 17 do mês de Fevereiro findo, a Presidente da Assembleia 

deu a palavra à Vereadora Carlota Borges para expor a situação dos sem-abrigo 
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sinalizados pelo Grupo de Trabalho dos Sem-Abrigo do concelho de Viana do 

Castelo, bem como as medidas tomadas pela Câmara e pelas Instituições que acolhem 

e apoiam estes cidadãos. A Presidente da Assembleia deu a palavra ao Dr. João 

Damásio que fez a apresentação do trabalho realizado pelo SAS enumerando as 

diversas dificuldades com que se deparam na resolução dos problemas dos sem­

abrigo, salientando que a intervenção realizada junto destes cidadãos tem de ser 

especializada não bastando a boa vontade de quem se propõe voluntariamente a 

ajudar. Seguidamente intervieram os diversos deputados municipais presentes que 

colocaram diversas questões sobre o assunto em discussão. Findas estas intervenções 

registou-se a intervenção da Vereadora Carlota Borges que informou que tinham sido 

tomadas todas as medidas a rúvel do SAS para que estes sem-abrigo fossem 

institucionalizados, objetivo que não foi possível cumprir, quer pela natureza e perfil 

psicológico dos visados quer por encontrarem no terreno ajudas que lhes facilitavam 

a escolha desta situação, pelo que, em alternativa, estava a ser preparada uma 

unidade móvel para pernoita dos cinco sem abrigo sinalizados no concelho de Viana 

do Castelo. Seguidamente o Dr. João Damásio prestou esclarecimentos às questões 

colocadas, tendo-se de seguida ausentado por motivos de agenda pessoal. De seguida 

intervieram os representantes do Casulo Abrigo - Methamorphys, Jorge Viana e Dr. 

Pedro Correia que fizeram a apresentação da instituição que representam focando 

a absoluta necessidade de verem aprovada a equipa de rua, que tem como lema 

prevenir/ projetar/ preservar e cuja implementação estava ainda para decisão na 

Segurança Social, sensibilizando a Câmara e a Assembleia Municipal para 
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intervirem junto deste organismo, já que a existência desta equipa de rua se 

considera fundamental para o apoio e acompanhamento destes sem-abrigo e de 

outros que possam surgir optando por estratégias de intervenção precoce. 

Convidaram ainda a Comissão Permanente para uma visita às instalações do 

Casulo a fim de se inteirarem "inloco" dos projetos de recuperação e de reinserção 

social que são desenvolvidos por esta Associação ressalvando contudo a existência 

de uma percentagem generosa de casos de sucesso entre a população em risco que 

é tutelada por esta Associação. Foi ainda referido por Jorge Viana que todos os 

cidadãos que queiram cooperar voluntariamente com as instituições, devem 

inscrever-se previamente no Banco de Voluntariado criado pela CMVC, de forma 

a que possam ter formação adequada para cooperarem de forma mais eficiente e 

proveitosa. Por último, interveio a Ora. Leandra Rodrigues que fez igualmente a 

apresentação da associação que representa, distribuindo pelos presentes um 

documento síntese das diferentes valências e que se anexa à presente acta, 

esclarecendo que existe no GAF uma equipa de rua vocacionada para a área das 

adições e reforçando a urgência de uma equipa de proximidade que trate 

especificamente os cidadãos sem-abrigo. Salientou ainda a falta de habitação de 

autonomização e de respostas na área da saúde mental, referindo a urgência de se 

implementar o "Plano Nacional de Saúde Mental". Nesta matéria, o Dr. Pedro 

Correia, do Casulo Abrigo e .Sr. José Miguelote da Direção do GAF reiteraram a 

problemática da saúde mental como uma das causas principais do insucesso no 

tratamento e construção da autonomia destes cidadãos. Seguidamente interveio a 
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Dra. Cláudia Magalhães que deu explicações sobre a intervenção cooperativa dos 

técnicos da Câmara nestas áreas sociais e da excelente coordenação e cooperação 

entre a Câmara Municipal e as instituições que integram os SAS. Por último, a 

Presidente da Assembleia agradeceu a presença e o contributo dos representantes das 

várias associações para o esclarecimento desta problemática mostrando abertura para 

uma visita às instituições. (02) ENCERRAMENTO DA REUNIÃO:- E, nada 

mais havendo a tratar, a Presidente da Mesa, pelas vinte e uma horas, declarou 

encerrada a reunião, da qual, para constar, se lavrou a presente ata. 



O Gabinete Social de Atendimento à Família 
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a contribuir para a (re]inserção social e 

consequentemente a melhoria da qualidade 
de vida de grupos socialmente des1nserid0s 

e/ou economicamente desfavorecidos 

numa tentativa de contrariar e minimizar o 

impacto de fatores geradores de exclusão. 

promovendo a igualdade de oportunidades 

Estas preocupações de intervenção social 

patentes no objetivo que orientou a criação 

do GAF aliam-se. desde a sua génese. a 

um trabalho em parceria com diversas 

entidades que. direta ou indiretamente 

prestam serviços de cariz social 
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